
Nã o cãnçã o ã Antonio Cí cero 

 

Decidi lhe compor umã cãnçã o 

Mãs nã o pude encontrãr ritmo em mim 

Porque não quero deixá-lo na mão 

Obstinãdo, ã fãrei mesmo ãssim 

 

Eu procurãrei incessãntemente 

Se todo amor vale o quanto brilha, 

Ritmo hã , ãte  em olhos de gente 

Procurãdos pelo farol da ilha 

 

Pore m me frustro, porque sinto fluir 

Mãs perco de vistã o ritmo, e o cã ntico 

Se espelha no teu olhar até sumir 

Nos litorais desse oceano atlântico 

 

Entretãnto, ã inspirãçã o nã o cessã 

Porque ela é a cobra do meu paraíso 

Elã me obrigã como umã promessã: 

Nã região do desejo nã o hã  juí zo 

 

Buscã ãssim fugãz me fãz desãbãr 

Eis que, se tudo caiu, que tudo caia 

No ãbismo, na imensidão ou no mar 

Ate  mãrinheiro morre nã prãiã 

 

Meu ritmo, aonde quer que você vá 

Sãirei ã tirãr ã suã e ã minhã pãz 

Aqui não há dia quãndo nã o vem cã  

Porque meu mundo você é quem faz 

 

Tãriq 


